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JUIZES DO SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA 


Cronica OcciDENTAL 


No Acabaram as amendoas  canelões cober 
to e str desde ce do chacolt té a 
ora o Jaspo, ão brancas, ão peiriicadas, que 
do gua chegam a avançar serem feias da 
mama assa des ip estucados em custoso 
relevos pelos salões avistocratcos e aé nãs 
demão dagas de aluguer barato, numa E 
prodigalidade de peso. 

DS ão cabrio, coberta de asc” ud 

ato de cal, a amendoas apareceram pelas lo 
dos confochos con grande gaúdio da gulo 
ce masiona que lhes 18: as hogras da semana 
ana, coro cola que não dispensa a despeito de 
todos se regimeno senalveis ide todas as separa- 
cê imaginaveis Ê 

So oicetns, não a nada may ineo 

E à pot no presindi das amendoas, a. 

bem mão Se absteve de visitar as igrejas, e então 
Ho e pd mo O vela Cad recordo ste 
os diga 

Pelas portas do saudoso Marrar, hoje transfor- 
mado Múna Chapelaria, os peraltas da velha e da 
mova guarda, tando de preto « de f0rão peito 
Conto rio Cunha de Sotto Masor per 
invada Tavanera, e assistiam à pastagem 
cas amas é meninas, tocagando sedas prejas 
uma sculdade Co Tansinkas é algodões 
do povo miudo, sem distinção de classes, em santa. 
druid coiso manda O coração é o divino 
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10 de Abril de 1912 


Todos ou pegidos de 
ne pote iniidos 
e que Bo serão amenas 
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a Comente de feto 4 
muario Comerotal 
“Praça dos Restauradores, 37 

ostras deverão ner acompanhados do 
iniaração da Empreza d Oesnee, 


Du, João Josi va Siva 


Mestre, que todos, em piedosa romagem, jam 
prestar o culto das 

Parmação, nos Martites, descendo até S 
e braçando ramos de rosmaninho, es 
fava na so passagem o balsamico aroma dos. 
sesmaninhaes das serras 

À concorrência os maior este anmo do que se 
podes esperar atenta a intangivel separação das 
Ngecjas da” Estado, mas, ou fósse porque o tempo 
Bida indo ou porque o povo não se separa com 
cama facilidade Com que o Estado se separou, 

seguia nos velhos costames, com ma pertina 
Ba io semelhame à da mãe Eva em provar 
(Euto pribido, mesmo porque lho. protbiam. 

Sresbito de resimentia á Intolerancia, 

Se ué k Assembleia Nacional Constituinte, não 
easrupulisou de se dar ferias de quinze dias, para 
S3 sebo merobros descançarem das fadas legis- 
Divas, no seo das famílas, à gosarem o tempo 
Enio, comendo amendoas, canclões, flhores e 
ME Ca folares da Pascoa, não deixando um ou 
ço, de, Tu, É socái, visitar A sa igreja 
“aigumas capelinhas. 

E como não havia de ser assim se a conscien. 
cia dege ver livre como o pensamento, que nisto 
Tae à liberdade bem entendida, iberdade que até 
J3Vomens de âmanhan não dispensaram, dando- 
o ao Catdants as frias do Cosme para não 

erderem o que o uso faz lei. 

Pe mesmo sucedeu nas repartições do Estado, 
ni permitia tolerancia de ponto na quinta feira 
SR E mandou fechar as secretarias na Sexta 

"Os funcionarios do Estado tiveram 0s seus fe. 
“iados do costume, incluindo os que se entregam 


Di. Eovano AnnanciEs Feneina DA Curta 


ds Iucubrações complicadas da execução da inc 
tângivel, que, afinal se” provou não privar dos 
mesmos feriados, 

“Ros tontumes não se reste muito menos ás 

“ida houve teatros que anunciaram espétaculo 
na quina fera, mas 0 resultado não os animou a 
Tepaizem no na sexta. O povo preferiu os anima 
togratos que Me apresentavam fitas da Paixão de 
Cito, vendo perpassar em menos de uma hora, 
por deante de seus olhos, todo aquele exiraordi: 
Rario drama de ha dois mil anos e que é etema 
ção da humanidade 
De feriados festas foi a ultima semana, « ob 
que não se apraveram a visitar as igrejas e 08 

à, duas exposições de arte, que neste 

“da primavera, vieram Como né andor 
ias posar no seio de Lisboa. 

À imeira dessas esposições veiu do Algarve 
o estêve patente no atelier Bobone, da rua Serpa 
Pini, Nea apresentou Falcão ron, atado 
raro merecimento, as paisagens daquele país, das 
Jendas moirsca, po at ares doltados de ara» 
escos, e povoados de princesas de olhos pretos 
avelndados, ardendo de amor, raptadas por alas 
noites de lar, divagando de serra em sera, nos 
braços de seis amantes, Desse. país das amen- 
doeiras florida, pelas encostas, pelos vales, em- 
balaando à ar Con se perfume rca é 
acre, Desse país que Falcão trigoso tem cantado 
nas sua telas corto em poema inspirado naquelà 
maturera privilegiada e! singular de que ele des 
vassa os segredos. 


a 


O OCCIDENTE 


Vêros quadros de Falcão Trigoso é vêr a pai. 
sagem algarvia, as suas ribas do mar, o seu sol 
mais luminoso é quente em céu muito azul; é vêr 
à vaga melancolia suave, languida que por aque. 
le país se respira, mais acentuada no seu quadro 
Algarve triste ou no As ultimas folhas. 

ual dos vinte quadros expostos, melhor se 
ha-de apreciar se todos éles têm qualidades que 
se impõem, desde o Benra-te Deus... Diabo 
amendoeiras e alfarrobeiras carregadas de lôr, 
gos am pobre velho contempla admirado, atéao 

evantes um bélo trecho da bahia de Lagos. 


belesa é arte das variadas peças que os visitantes 
têm podido admirar. 

Custa Méta, sobrinho, um excuiptor de escola, 
já conhecido por seus trabalhos de escalptura, é 
& autor de toda aquela ceramica artística de va- 
Sos, de jarras, em que à par de formas fantasia 
ds se observam ao formas clicas e asim os 
olhos se distraem por mumerosos objectos qui 
âbles o mais atranvo, de concepção (iz e dei 
aque É um encanto, não de gesitind a ai 
quirir qualquer daqueles lindos bielots, de uma 
dlegancia estrema que só se produz com à base 
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so, Uma nova artista expõe 
as primícias da sua paleta; é sua mulher, D. 
Piedade de Azevedo Corte Real Trigoso. Esta 
senhora, antes de ser esposa de Falcão Trigoso, 
foi sua Uiscipula que éle iniciou na arte de pin 


Devois bo «Luci» 


tura e de que não se terá arrependido, porque a 
novel. pinibra é já uma esperança adepidisa 
quando não se afirma, um ou vútro dos seus 
Gita quadrinhos, já segura de certa tecnica, como 
& que se observa não suas télas Rosns Eraseas, 
Chagas, Depois do .lmeho é tais quadros dê 
gentro, que cspõe. 

À “segunda “exposição poude ser apreciada 
numa das salas da redacção da Luta, nó palacio 
dos condes da Azambuja do la do Catar: 

Uma exposição que se vê com prater, que se 
vê até com corto orgulho nacional por Tso quê 
É bem portuguêsa, natural ali das Caldas da Re 
nha, celebre pelat suas termas, São menos 
Dre pela suas cavaças e loiça, casa ceramica 
digena a que um dia, um grande artista, Rafael 
Défdalo, Pinheiro, emprestou um raio do seu & 
lento «com éle 05 fóros de arte que lhe com 


de ceramica artistica, que. 
de um progressa real, pela 


Laços) 


de estudo de boa escola e muito trabalho, que é 
à mais segura autonomia de um povo. 

A cronica regista com prazer mais esta prova 
da vitalidade nacional, ima grado dos pessimi- 
as que p propria julg Pp 


Por ultimo, ao termi 
nar a cronica chega a 
notícia de terem de- 
sembarcado em Lisboa 
dois sabios. astrono- 
mos inglêses que vêm 
fazer seus estudos do 
eclipce do sol marca- 
do para o dia 

“São dois astronomos. 
autenticos, mes, Trwla. 
Sharp e Hackhonse à 
“que não faltam a clas- 
sica cabeleira, as lon- 
gas barbas “brancas, 
os austeros oculos e o 
previdente chapeu de 
sol, instrumento indis- 
pensavel desde que ao 
pas do sol vêm aro 
tar com o luminoso 
astro para estudar o 
seu momentaneo ecl 


Por uma coinciden- 
eia curiosa chegou 
Lisboa com es ditos 
jornalista 
inglês st E) Dupreos 
redactor do The Stan: 
ari que vem tambem 

estudar a atuação política deste pata. 

Cal dos estados será male con 


do?. 


Carrano Auamaro, 
E agesssrie= 
Juizes do Supremo Tribunal de Justiça 


do Decreto de ao de de 


magistrados Judicides, e a aposentação eilestiva 
dos juizes de mais de setenta annos meiou um 
longo espaço de tempo, excedente a um anno, 
não obstante o art. 4.º do citado decreto declarar 
que elle entraria inmediatamente em vigor. Pois 
36 começou à ser executado, quando arbitraria 
Tente aprove ao governo, que em sua alta sa. 
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“ram passados tolos, de cofre, á classe d 
nuteis, como se não tivessem presto algum r 
levanto nem physico, nem intellectual, O carum: 
cho da vetaner minava-or implacavelmento e os 
Comeinientos adquiridos em um longo periodo 
de lides forenses tinham so evaporado, rênia do 
destino! Foram aposentados os Jixes do Supremo 
Tribunal de Justiça ds, Thomaz Nunes de Serra 
« Moura, Eduardo de Serpa Pimentel, Eduardo 
José Coelho, José Maria Pinto Ribeiro, Mantel 
hgnacio Brum do Canto, João Bapústa Dias do 
Aiiveira, Augusto Cesar dá Silva Mattos, Sebns. 
dão Co da É Brandão e Albuquerque, femesto 
Kopike' da” Fonseca Gouveia, Francisco Antonio 
Ochoa, Aecacio Pedro Ribeiro Alvares de Mello 
e José da Cunha Navarro de Paiva (em comuni 
São no Supremo Conselho de Justiça Mit), 
Primeira ideia que oceorra ao oxpritoobior- 
vador de quem tenha seguido attenta e placida: 
mente o curso dos acontecimentos, é investigar à 
rarão por que, sendo à decreto do limite da edado 
de 20! de dezembro de 1910, 86 em fevereiro do 
v9tã se manilestou a samba truculenta do o. 
porto, ooiando à ponntar o a lis que se 
haviam incapacitado pela ua vetuster. E: prova. 
vel que saibam a razão de ae dest piocadimento 
de iembros do congresso que votáam cota o 
augmento de subsidio à casa das aposentações 
Mouve quem denunciante quaciquer 


RES ii RO 
pe a 

doa DE pi 
Ene 

Ss nec 
Pi ag No E 
sRinS ud 
pa 
E 
pe A dr 
pr 
a OR 
Ea Pa 
Dr oobiom ani aca Ra 
EO o ia 

pn 
cr Ed 
Ep 
a ed 
pala Sep a 
Ps Edi 
a e a se 
an Ge or ip 
dinin di 
e 
Es Aa 
po pena, od so 
par e age 


ram consideravelmento 
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durante mais de quatorre annos, cada um dielles, 
s geo premenido a jáe do Supremo Teia” 
nal de Justiça, alitomaram posse de seus cargoso 
dr Eduardo Abranches Pereira da Cunha em 
29 de novembro de 1997, o dr. Luiz Filhos Ber. 
qué Poças Falcão em 5 de fevereiro de 1909 e 
ddr. João José da Silva em 11 de marçode 1910. 
Todos elles são juizes distinctissimos pela intel- 
Jigencia, saber, rectidão e longa prática dosnego- 
di forênses. E 
jizem Os. franceses — Qui veut noyer som 
“hlen, Paceuse de roger Dois o mini da jus 
tiça conhece. múito bem os jules preteridos, e 
sabe perfeitamente, que nenhum d'elles tem a me- 
nor mancha na sug vida publica « particular, São 
cavalheiros. bem conhecidos, sans pour et sans 
reproche, é goram d'uma reputação honrosissima, 
pela sua. rectidão e assiduidade no desempento 
das funeções que lhes estão incumbidas. 
Para pôr remate a estas breves c singelas 
estações iremos, em conclato, que ias 
vices que ficaram no Supremo Tribunal de Jus- 
a, por não terem attingido o limite da edade, 
serviram na Relação cerca de quinze annos, ao 
Passo que alguns dos que foram ultimamente pro: 
movidos apenas contavam sete e oito annos de 
serviço em segunda instancia, As cousas são o 
que são, Não obstante isso, sempre dicemos aos 
nhenios: — DilgteJustitiam, qui judicatis er. 
ra = E proper gloriam minorato 
Ora pois, 


Suvesras Savcra Mantita. 


Questões d'arte, 


Um artista esquecião, Jonanm-Rndolph Zamsteog 


(1760-1602) 


do frances, italiano, mythologi 
grafia, Os estudantes tinham unvá existencia com 
etamente separada do mundo! Havia entre el. 
es tm grande. convivio em que ae discutia 
assumptos mais literarios, sclentíficos e muai- 
caes, Mas as raras vezes os podiam visi» 
tar; a disciplina. era militar, educação do ferro 
havendo porém uma harmonia moral que os dis- 
Singuia sempre, 
ensino musical era logo desde principio sob 

O lado pratico; os alumnos formavam uma or! 
chestra eo duque seguia os progressos com ráto 
interesse, Quantas vezes seguia elle no cravo, às. 
brilhantes rymplonias de Jomelit Em 1793, O 
Instituto tinha 40, músicos e 31 bailarinos; um 
excola dramatica foi junta para cantores « acto. 
tes, No mesmo anno foi fundada uma Escola 
para raparigas, com escola de musica corres 
pondente, Estas raparigas vieram completar a 
compania. que daria mais arde dramas e ope: 
tetas, À primeira recita foi com o Avarento de 
Moliore (14 de dezembro de 1783), em frances, 
um bailado, uma opereta italiana um tal Bo- 
ron. 

Em 1775 a Academia foi transferida para 
Sugare?* 

Em 1779, José LI assistiu a uma representação 
da Didone abandonada, dirigida por Poli, tendo 
Aido tm grande successo. É 

joven Zumstee tomava parte 
pois desde a sua entra ali 
grandes qualidades para a música. Dedicou se 
ao violoncelo e á sua ambição de ser um virtua. 
se, Os seus professores foram Eberhard Molerm 
e Agpostino Poli (1). 5 

As suas primeiras composições foram escriptas 
para violoncello (2) « muitas se perderam. 


Zumstecg dave pouca importancia aos seus 
manuscriptos e estava sempre prompto a dálos 
a qualquer que os pedisse! (3). 
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Algumas obras appareceram gravadas sem que 
o “ubtor soubesse; foram, mamuscriplos que os 
Seus amigos lhe pediram. 

“amics não lhe agradou muito esta id 
chegou à dizer que de atas obras de mocidade 
mada valiam! 

SÊ vers Zumsteeg tomar um certo interesse 
ras seas obras, er vários concertos e peças pe- 
a apa ata é Ob0é destinadas aos seus 
dofegas Gorchestra. 

Ni tltímos annos da sua estada ná Academia, 
Zumsiecg começou a evidenciarse e já podemos 
Rota vásias obras de valôr como: leders, ce- 
has bpricas, e baladas, 

“uinstec ligou se mito com pintores e escul 
prove qe forsiavam Com os músicos uma classe 

“its rapases tambem formavam 
je de ports, tendo como propbeta 
à grande Sehler imics, ta po toda ama 
Sifesação arísica uma. grande admiração, e 
Cogo Seulir era muito sensivel 4 música, etas 

feitamente. 


publicada apor a sua morte, e tem 
has grandes cidades, duiante à primei 
do seculo xx. 


como actor. 
À. grande febre da poesia, estava no auge, 

sgniler escrevia on Birigões, Za 

nha-lhe música, e as suas mel 

a a côr com O major ent 

mo, apesar dos professores terem prohibido tas. 

canções! 


(Gontinia,) 


Aurasoo Pixro (Sacavis). 


do sh don 
por Aliredo Guimathes. 


doque 


Precioso feixe de telas lierarias, trabalhado 
porta posta borda dagua, escutando o ma- 
lar da va ; 

iinho de imarinhas sugestiva, escrito sruma 
traseologa regional, com tas belamente esta 
Sata reaibma da vida dos poreitos. 

o no destacar alguma, não si qual 
pesa Sa o quado da praia ia bora da ara, 
e noão crenças envergonhadas & medrosas, 

dm as Se ques sds pelhosgrdos com 
Aionomia de meninos, deerca de pescas filoo- 
ua em suas vestes de sara 


miúreros Pegue é diao de imprevto 

origin 

leon, talves prefere a « 
da perane a musa, à Rára, perante o Mar. 

Puitacos 


«O Mar é belo, o Mar é forte, o Mar é estra- 


nho! E 

Ouvel... Preguiça e rugido! como ele can- 
talos 

Eu mil veres tenho sonhado com a belera dí- 
vina do teu corpo. De olhos abertos na escuri- 
lião do meu quarto, corro-o todo, palpoo!. .. E 
encanta me a velutosidade doirada do teu ventre; 
à catinhosa gordura maternal dos teus seios — 
que são como duas grandes magnolias rosadas, 
da primeira alegria de março; a tua garganta, 
elegante como as plantas, e profunda, nas pro: 
fundas carícias que a enlaçam; e as tuas coxas 
rosadas, entutas, fortes, que recordam as de uma 
ninfa reclinada de goso entre os loureiros orva- 
lhados e formosos! 

Pois só o Mar, no seio elastico, alteado e volu- 
tuoso, das ondas, te evoca nas imagens claras da 
natrera, entre meus cinco sentidos insatisfeitos. 


E epa 
dae e 


E, 6 Rára: como todo o mar, por tua graça, 
os graça estuante do teu corpo claro, É mais 
elo e é mais forte | 


graça é a 
ternura, o gosto flebil e 


espreguiçado!. 


o Teu medo da tu p se 
rada da tua fôrma estonnte e [órie— 0 mar 
Coro, a revive E a toma escura. 

AM mas pelas horas de sonho que ele me traz 
— oras mais humanas, mais livre, mais unver- 
cães de visão luminosa — eu o amo e Me quero 
a eremos 

Porque 
ventre! 

De noite, ao luar, é à garganta de praia das 
tun rico e da tia preguiça... 

elo teu corpo, pos, Demdito o mar, 6 meu 
amb cor de rotal» 


| ao sol, é a onda volutuosa do teu 


Magitral poema em prosa, Nem à nota for- 
cada do meletibatismo, Iterârio, nem a tristeza 
melaneutica dos. vates. Simples telas ter 
emfreicad 


à branco, cantando a terra-mater e 
to. Paginas educadoras de caracteres 
tamos o autor. 


Asvano Níves, 


O Eclipse do Sol 


Não estão bem de acordo os sabios astrónomo». 
sobre o ponto exáto, em Portugal, onde o eclipse 
do sol que deverá dar-se, em 17 deste mez, pelo 
meio dia, se apresentará total ou anular, visto 

que ele se realisará sob uma linha que vae de 

war a entre Chaves e Montalegre atravessando, 
o triangulo Ovar-Porto Penafiel numa zona de 
2 kilometros de largura. Essa linha está demon. 


Todas as probabilidades. 
dade do eclipse se dê na 
Penafiel e El-Barco, sendo na restante linha cen- 
tral o eclipse anular. 


Em Lisboa, Ovar, Porto, ete, 0 eclipse será 
pas parcial. e 
ntretanto, em vista das diversas opiniões quer 

dos sabios francêses, quer dos imgltses, america: 
nos e portugulses, só depois da realização do fez 
nomeno, se saberá. quem melhor fez seus cal 
Culos, aliás representativos de lucubrações com- 
Plicadas de um verdadeiro labirinto de cifras 

Para o estudo do fenomeno solar, começam 
chegando a Portugal astrónomos estrangeiros dos. 
centros mais adeantados da ciencia, contando se 
já com a missão inglêsa enviada pela British At: 
tronomical Association. 


O OCCDENTE 


ESTEVAM GONÇALVES NETO 


ro 


MISSAL ILUMINADO 


Apaixonados de preciosida- 
des artisticas, quêdam-se si 
lenciosos e contemplativos pe. 
rant te famoso missal. 

Criticar tod'a grandiosida- 
de desse monumento compete 
a um mestre, Crítico d'arte 
eleito, aliando ao conhecime 
to profundo de Renascença 
o da vida monastica portugue- 
sa do seculo xvr 1. Um crítico 
consagrado como Ramalho 
Ortigão. 

Despretenciosos de criticar, 
mas incumbidos de revelar 
algo ácerca dessa joisinha, 
elaboramos uma sintética no: 
tícia, 


Estevam Gonçalves Neto 
em 1610 era abbade de Se- 
rêm, quando iniciou a feitoria 
dum missal, de 44 paginas 
com vinhetas magistralmente 
iluminadas. Se o frontispicio 
belo, e bela a pagina da ado- 
ração dos pastores, Se é su- 
blime a Ceia do Senhor e o 
Senhor: no Calvario. A As- 
ção de N. Senhora é deliciosa, como 
primorosa a pagina N. Senhora receben- 
do o menino das mãos de S. Francisco 
de Assis. 


de pintura, de pannejado e 
colorido, O trabalho que se 
observa neste missal é, na 
verdade, bellissimo e chelo de 
muita novidade: o desenho é 
corréto, o colorido admiravel 
mui comparado ao de Frede- 
rico Barrocci e Tadeu Zuc- 
caro, Parece ter o autor eleito 
estes dois famosos pintores da 
mesma escola romana, para 
modelos da sun obra, pela 
qual não só merece louvor o 
seu génio, € fertil imaginação 
mas até que se lhe dê o nome 
do pintor sublime, » 

missal do conego visien- 
é o documento mais grab- 
dioso de perfeição que atingiu 
a arte de iluminura no seculo 
xvit 

No decorrer daquelas pai 
nas encuntadoras, destaca-se. 
do ârmonioso colorido um. 
azul. peninsular como. chan- 
cela do iluminador. 

Na Biblioteca de Paris ar- 


O Caryanio 


Iuminuras do Missal de Estevam Gonçalves Neto, 
existente na Biblioteca da Academia das Ciencias de Lisboa 


A proposito escreveu o abbade Castro: 
«Este precioso monumento só é bas. 
tante para dar uma perfeita idéa do gran- 
de talento e merito de seu autor na arte 


então, o mais ce- 
al da França, Era 
o conhecido missal de Juve- 
nal de Ursinos, que levara 
oito anos de confecção. Po- 
rem, o de Estevam Gonçal- 
ves suplantava-o pela belesa. 
Era o producto de doze anos 
de trabalho paciente, E José 
da Cunha Taborda, ótimo crítico i 
cial € pintor, opiniando di te. 
vam Gonçalves soube intender excellen- 
temente as regras da arquitétura, pres- 


O OCCIDENTE E 


Preciosidades Pibliogsraficas 


pátiva e ornato. Disto é tam- 
em prova o citado missal, 
que, suposto por unico tem 
titulo de raro, e se merece 
toda a estimação, muito mais 
he é devida aínda por incer- 
tar dentro em si tantas mara- 
vilhas d'arte, quantas são 
estampas que contem, Não 
podemos proferir sem mágua 
que ignoramos outras muitas 
particularidades deste insigne 
varão, tão respeitavel pelos 
talentos pictóricos, como o 
seria talvez nos diversos ra- 
mos científicos». ; 
Em gratidão ao bispo de Vi- 
zeu, D. João Manuel, pois de 
o elevara a cone- 


do-o, felo depositar, por ser 
obra singular no seu genero, 
na livraria dos padres do con- 
vento de N. Senhora de Jesus. 
E” oje propriedade da Acade- 


mia das Sciencias de Lisboa, 5 


por portaria de 23 de outubro 
de 1834, A pascioa DO 
Em julho de 1874 foi ren 


vada à inguadernução. 
chos, cantos e guarnições de 


rata sobre veludo carmesim- dei BIAS 


Sobre ele juravam os sobera-| 
nos nos cerimoniaes da aber- 
tura das córtes, Por ordem do governo 
figurou na Exposição de Paris de 1867, 
onde «excitou a admiração de todos os 
curiosos.» Que pena— exclamavam Os 


Em 1874 apareceu uma re- 
rodução” fac-símile, cromi 
Frografica, “feita. em Park 
Antecedi-a introduções. por 
tuguesa e francesa, respecti- 
vamente, de Mendes Leal e 
Ferdinand Denis «A imprensa 
dava o golpe fatal na arte que 
tanto enriquecera a idade me- 
dia» Deçaida essa arte, valo: 
risaram-se os prodútos pela 
raridade. E o missal 
de Estevam Gonçalves, pela 
sua beleza e raridade, cons- 
titue um monumento. 

De Estevam Goncalves d 
em Vizeu um Livro de missas 
de prima igualmente ilumina- 
do. À ele se atribuem os dese- 
nhos e cinzeladuras dum 
lixriquissimo, pertença da Sé, 
d'aquela cidade. 

Durante o ano, muitos es- 
trangeiros expressamente visi- 
tam a Academia das Sciencias 
de Lisboa no intuito de con- 
templar o famoso missal. E 
entretanto, pouquissimos por- 
tugueses conhecem a existen- 
cia dessa maravilhosa obra. 
Mas quando resurgir o culto 
artístico, o povo, portuguez, 
4 Neto, admirando essa joia expost- 
RE TERO cionúda permanentemente na 

Biblioteca da Academia das 
E Sciencias de Lisboa, prestará 
conhecedores, — não poderem semilhan-  omenagem ao genial iluminador, que 
tes belesas artisticas permanecer cons- — orgulhosamente assinou: 
tantemente sob nosso olhar. Que pena Steph lj. Abbas Serelcusis 
termos de dizer-lhe um adeus eterno. A. Níves, 


A Resuraeção 


A Assunção 


Huminuras do Missal de Estevam Gon 
ademia das 
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UNIVERSIDADE LIVRE DE LISBOA 


Sour Mia — Essa rar la 
Religion, 


Lovin gama La Seience Potive 
“ia Metapapniçues 


A medida que o quadro da nature tem sido 
aclarado! e dednido pelo potencial, nunca em rez 
Pouso, que je encerra maca crâneana do ami: 
prima, “aão goeinatrimeivo aiparelho 
do reimtencio dono imaterial privaios, mas 
pos rtides raciocinante de intel absorvente 
Erasimilador à medida que assim term occorrido, 
simulanea  proporelondlmente ha desmerecião 
dead prato e alma auelo- 
à dogistica eatopenda. que icorrentára 
com serao goi as perdções dem 

ol na dla eta qu 
umano o credo post 
categoria, “a vetado ain, o Iborátoio 
o 

Tiporta averiguar, rebanteer 0 averiguado 4 
plo las de sons provas palpaveis, ampilar des- 
Envolve generalifar com euthusinamo, intensa € 
cxtentamene para que, allm, de extremo à ex- 
iremo da terra, não possa haver mas pvilegios 
de casta e monopolios de saber 

“Em oração Inaugural do ano lectivo de. 1904 
a iso mA Escola Mico Crop do boto, 
hoje Faculdade de Madicina, disse, brilhante” 
"ndo, próleadE Lopes Mafia, a conclalr o 
Ta devora notablisaiio qabalhos 

o. progredir scientiãeo, 8 factos a que 
pega” usa gorora lvervação Ham» 

Togar, portanto À Sclencia, que nobl 
grande, Selencia que: «Não 16 é e 
Conte propria para dar ao espirito à seicdade, 
a feia e a clâreza de convicções que o tornam 
supere do neo de Tadad do tre 
Paiao, GqUS Já uia Concepção do dever 
Eno tamiban é arda escola de mode e bene” 
volencias (As, Ferreira da Silo Importar: 
Eine Digwidadi da Selencia) 

Certantente, com oriencaçãosiilr 4 da cele- 
bre chimico portuente que, em taes termos, se 
expri. por" cento da abertura solene da 
Uiiveraidide do segundo centro da 
era, ema de novembro de 1911, 
Tio Nomtanha, da capital, a inelativa de uma 
univeaidade acessivel a todos os cidadãos, sem 
irem de matina e sr err de cale: 

Um seu consocão, Alexandre Ferreira, apr 
sentou à propontã, fbram metidas mãos 4 obra 
desde oo e dos ita nb or 
novel Bttição cujas primeiras ções «Ut: 
Tidada da Avtronornias Grandes e magulicencia 
do Universo; Td geral da distribuição dos Mun 
Jogo Av raraosmações e a Evolução da Se 

Terrestres = «Aparecimento da Vida 
Horver ante da civisaçã 
A Evolução do Homem como ver animais 
“As Siciedes; o Homem como factos soci 

confiada a dignos apostolo do magistero su 
rio, Melo Simas, Siva eles, Thomas da Fon: 
seca, Agostinho Fortes e Ruy “elis Palhinha, 
deixara profunda e grata recordação no ano 
claques que às escaram e diane dos quaes, 
com o emprego de prejecções adequada, 
coroborada confiada à maia palava 

o ap et 

Ná fest de 6 dagosto da 1900, da antiga 
camara Je deprtados abino Cho, tando ei 
vindo para a mesa tina proposta reativa & ex: 
Tensão universitaria, diria, voltandose para” O 
Ministerio, presidido por am professor e Sonae 
do no se vo outros professa: 

“Na, Hora em que o tando intelectual se 
agita a quesão da extensão universitaria, julgo 
Ser ponta à aceda propos, ato 
de oliras do, pod serem vecipadas pôr am 
Auiterio que, Sem favor, póde merecer a clas. 
aificação de selenico 

"5oº primoróso lavô; com que acompanhos a 
pro Ro, VON Riad rir estas palavra: 

e ato iniciara paricalar na cruzada 


se avigorou no cerebro 
a modalidade logica e 


meritoria está demonstrado pelo movimento ge- 
sal em torno da ideia. 

Na extensão univeraitaia do Estado de New- 
York, os corsos de dez lições, copiados dos in- 
gleses € proloogados a muitos centros da pro- 
Vinci, fotam antecedidos pelos do Board of edu. 
cat. Tndagando, inda na America, à origem 

a expancão pedagogica, encontras tambeim à 
Sociedade da extensão univenitaria de Phladel- 
pia, sustentada, por subscrições é por as quotas 
de 3o0 a 500 dolars dos seus 300 socios ordi- 

A Jociedade para o Dem estar de todos, a fe 
deração das associações operarias de Genebra, a 
sociade'piyrico machematca de Kasan à 
Sociedade da escola primaria iniciaram, resp: 
Famente, na Hollanda, na Suissa, na Russia e na 
Polonia a extensão. do ensino e foram seguidas. 
por outras obras privadas até ella se familavizar 
Eom à universidade olcial. 

Estes movimentos particulares e outros estran- 
geiros chamaram à attensão dos poderes publi 
Eos, que, por seu tamo, se animaram à novos 
emprehendimentos. privados, mum feliz circulo 

logo a que à Espanha não foi insensível e em 
que os nossos Governos teem de envolver o pais 

dor meio de recursos financeiros, como far à 


gica para com os cursos de extensão univer- 
siaria regidos em Bruxelas e, pricioalmente, 
na provincia, por professores, estudantes « indi 
viduos. estranhos às escolas, como sucede na 
Hungria, na expansão acorde com o plano de 
Wiassics, como acontece na Bohemia, quanto á 
organização technica, como deverm, finalmente, fa. 
er as nações que se honram de cooperar na in. 
fitração do espirito sclentífico nas. dilTerentes 
classes sociaes.» 

(Quina transcrever, a integra, à splendida 
peça, coherente e ponderada; mas o espaço não 
Ebida e, além Ao, às novas instituições que, 
entre nós, substituiram o degradado regime dos 
ultimos sessenta annos, pelo menos, teem de ser 
pelo Trabalho e pela Selencia se, Realmente, os 
Jous homens políticos aspiram a manter a inte. 
gridade territorial em aliança Com a prosperida- 
de publica e à civilisação progress 

res do Estado não permitem, por agora, 

vasta reforma e remodelação 

istrucção Pública, que nos nive- 

lasse, m'este ponto, com o modelar pais da peda- 

niversal ma. ntretanto, Na registo 

e diplomas, com caracter legal, que allirma, por 
rte de dirigentes, algum desejo oflici 

hor destino, educativo e «docente», à este povo 
sympathico e audaz, tão propositadamente man 
ão em revas de vergonhoso analphabetimo, 
através de longos annos desperdiçados! 

À Univenidado Livre, de Lisboa, 
ciot.ae como instrumento poderoso, 
mais immediatas necessidades de extensão ini- 
versitaria popular. e a preparar amplo terreno 
onde, faturas condiõçs economicas risonhas, avan- 
tagem e realcem, com exito completo, a cruzada 
de ensino particular, levada à elfito pela men- 
cionada Universidade com simples. quotas de 
vinte réis mensaes. 

“A todos os homens de boa vontade compete, 
por dever cívico e rigorosa compenetração de 
dignidade moral, auxilial a no esforço honrado e 
na ligitima diligencia 

Não só com dinheito se presta auxilio valioso, 
mas tambem com a possivel vulgarisação dos 


dae sautares, com a pratica exemplíficada em 


meios diferentes, por delegações oluntarias da 
dmstuição principal em missão apropriada a cada. 
localidade Fo'ama pal conservação oz 
ividual conselente ao papel de prelecior em as- 


aumpto perteitamente postuido. 
EP preciso que chegue a dizer se, applicandoa 
à Universidade Livres à phraso de D) Antonio da 
Costa (Historta da Instrueção Popular em Por- 
tugal, Cap 37), applicada ao rei lavrador: 
logon à obra de D, Dinis 
Obra de insevção e declara em od sen 
tido, que à roupeta negra do jetuita logrou des- 
aruir Mais tarde, condisindo nos ao abystno de 
Alcacer Quivirt 
Não, pertencemos, de ora ávante, descerrar as 
palpebrãs para o porvi, armados Com o arscual 


idos: toda” a verdade, toda à serena identifica” 
ção de coexistencia, e é  aciencia que devemos 
E everemos sempre a decifração de facto, à 
Goordenação de séries, o último retóque de for- 
Tas organicas. 

“As sdeceins naturães, podemos assevsralo, 
pesto, mt mae auctoicados qe Conte, 
Em as, côm genuína propriedade, tornaram-se 
dos olits de todos os individuos e hão de tor- 


narse, crescentemente, o objecto princip 
ensina, (Opuscules de Philosophie Socicale, 1819- 
1820) 

Continia a desdobralas, em lições frequent 
simas, a Universdade Livre de Lisboa 


D. Fnancisco De Nononta, 


a Le 
NECROLOGIA| 


Vice-almirante Augusto de Castilho. 


Com a morte do 
Castilho perdeu 
“em que tântos portuguêses se tem adeantado, um 
dos eos oficias geliraes que mai à honravam 
pelo seu valor militar e superiores dotes de intel 
Eencia, não desmerecendo da gloriosa estirpe de 
que procedia, uma familia notavel por seus talen+ 
tos, como é a de Antonio Feliciano de Castilho, 
o cininente poeta, que tanto levantou a literatura. 
do seu pas € Se empenhou pelo desenvolvimento 

“Augusto de Castilho, tambem como seu pae o 
seu irmão Julio de Castilho, honrou, à par da 
Tarda de marinha que distinguiu sobremancira, 
as letras portuguêsas e não menos se empenhou 
no desenvolvimento. das dominios colonines de 
Portugal, a que dedicou o melhor da sua vida, 

À resênha sucinta das suas notas biograficas 
basta para seu melhor elogio 

Augusto Vidal de Castilho Barreto e Noronha, 
nasceu em Lisboa à 10 de outubro d 


nte Augusto do 
stre corporação da armada, 


camara. oi seu padrinho de batismo Alexandre 
Herculano, 

Feitos 08 primeiros estudos, Augusto de Cas 

1ho, dedicando se á carreira de marinha, fes co 

diinção, o curso da Potcnica nas fado 
“exigidas para à arma que seguia, e ainda ou» 

sim como o curso da Escola Naval. Sem. 
tou praça de aspicante a 32 de setembro de 1859. 
é, ainda antes de concluir o tirocinio escolar, 
acompanhava à expedição de marinha qu 
1860, partiu para Angola, à restabelecer à 
alterada, De como se conduziu nesta ua primeira 
expedição dá testemunho à medalha, que lhe foi 
conferida, de bons serviços, Nesta viagem, feita 
na Bartolomeu Dias. de que era comandante 0, 
então, infante D. Luls, com os 

ad, no ca 
a que ambos se entregavam. 
neontrava se na estação naval de Gda, qu 
do, em 2 de março de 1863, recebeu a patente de 
guarda marinha, “e pouco depois era nomeado 
Bejo governador geral da inda, conde de Torres 
iovas, adido À missão portugubsa da demar 

ção dos limites do padroado português, no Orl 
te, de acordo com uma missão joglêsa. Naquelo 
amo. foi ainda graduado em 2: tenente, ficando 
elétivo em 20 de abril de 1804, ano em que re- 
gressou á metropole. 

Não tardou que entrasse em varias viagens 
sendo uma ao Brasil e, sendo lhe conhado o co. 
mando da escuna Barão de Lazarin, estacionou 
em Moçambique, onde aproveitândo bem o tempo, 
levantou o plano hidrografico de alguns pontos 
da costa e barras, 

Ei mb comandante on ore Tie o 
uelimane, À 27 de agosto de 1874 era nomeado 
governador de Inhambane e à 13 de malo de 
1875, transferido para governador de Lourenço 
Marques, No mesmo ano, à 14 de setembro, pro- 
movido à capitão tenente, regressou a Lisbo; 

Conhecendo já bastante dos nossos dom 
colonises da Africa Oriental, aceitou uma candl: 
datura à deputado pelo ultramar, em 1870, e a 
sua, presença no parlamento bem se distinguiu 
Versândo as questões coleniaes, trabalhando com 
conhecimento e vontade nas comissões parlamen- 
tares de que fer parte, escrevendo na imprensa, 
como membro da Sociedade de Geografia, os seus 
pareceres. eram de peso, como os mais valiosos. 

Estava governador geral da provincia de Mo- 
cambique, em 1887, quando ocorreu um conto 
com o sultão de Zansi 


per as 
relações com o sultão, depois de um ultimatium. 
que lhe enviou, tratando imediatamente de man- 
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dr ds aguns da coma de Zanubar os navios da 
estação de Moçambique, corveta Afonso de À 
duquerque, e canhoneiras Vouga, Bengo e Douro, 
com a! guarnição de, boo. praças, sob o seu co: 
mando, Ésta esquadelha logo aprisionou o vapor 
iliva, do sultão, com material de guerra para 
defesa de Tungue, ponto principal da reclamação 
do governo português. 

Estas forças portuguêsas repeliram com bom 
resultado as forças do sultão, tomando lhe ban- 
deiras e artilharia e assim terminou o cont, 
voltando Augusto Castilho para Moçambique com 
a Afonso de Albuquerque e Douro, ficando 
ocupando a bahia de Tungue à Bengo & Vouga. 

Em 1895 tendo se manifestado uma seria revo- 
lação da marinha. no fio de Janeiro, enviou o 
governo português áquele porto, para garantia 
colonia. portuguêsa à corveta Mindelo, coman- 
dada pelo sr, Augusto Castilho, 

“À presença do navio português nas aguas do 
Guanabara se não foi precisa para os portuguêses, 
tornou-se em salvaterio para os revoltosos brasi 
leiros que, vendo se perdidos e incursos, acaso, 
mas penalidades que lhe seriam impostas até á do 
Tusilamento, vieram pedir refugio ao comandante 
português, que humanitariamente os receber, com 
fisco até para à lotação do navio por mal 
comportar tão grande numero de homens, 
mas o auilo era preciso e o generoso € 
Numanitario comandante não o sabia ue- 
gar, Os revoltosos salvaram se, tratando 
Augusto de Castilho de os fr desembarcar, 
sem demora em Buenos Alres, À poli 

é claro, fez questão pelas vias diplomat 
cas, é 0 brioso e valoroso oficial português 
8 0 tenente sr, Anibal de Oliveira, tiveram 

e responder em conselho de guerra, nó 
mais celebre processo que, em nossos tem 
pos, se moveu no tribunal de marinha, 
emponhando-se nele os. creditos de dois 
distintos advogados drs. Alves de Sá Lo- 
pes Vieira, que conseguiram provar com 
documentos Arrecusaveis a inanidade da 
acusação, absolvendo o tribunal por una. 
piidade os acusados, que de formaram 

Deve se à Augusto de Castilho a supe- 
rintendencia na construção da canhoneira 
Patria feita no nosso Arsenal d 
com o produto da subscrição aberta entee 
a colonia portuguêsa, no Brasil subscrição 
promovida pelo sr, conde de Avelar, que. 
oi tambem o presidente da comissão exe 
cativa, 

O sr, vicealmirante Augusto de Casti- 
lho contava 71 anos de idade e sz de ser- 
Viço, achando se. reformado desde 24 de 
novembro. do 1910. Subraçou a pasta da 

vinha e do vlteamar em 1908 no m 
nisterio presídido. pelo ar. vice almi: 
Ferreira do Amaral, e, além das comissões 
à que já nos referimos, desempenhou as 
Seguintes: comandante do cruzador Vasto 


ceiros para a provinci 
regado de vigiar e a 
cação da canhoncira. Vouga; vogal da comissão 
encarregada de propôr o modo mais eficaz como. 
se poderia cooperar na iniciativa pu 
à do Koverno, para estabelecer nas cost 
tinente de Portugal e ilhas adjacentes estações de 
socorros a maufiigos, sendo Iouvado pelo aélo e 
inteligencia eso de houve no desempenho desta 
comissão; vogal, da comissão das reformas do 
Arsenal da Marinha; vogal da comissão encar-| 
regada de elaborar e publicar uma coleção de 
cartas das províncias ultramarinas; encarregado 
' melhor regi- 


Foi governador civil do distrito do Porto; 
gundo e primeiro comandante do corpo de alu- 
nos da armada; director da Escola Naval; pr 
dente da comissão encarregada de examinar o 
tratado de aparelho elaborado pelo atual capitão 
de fragata st, João de Sousa Bandeira; idem de 
estudar e dar parecer sobre um projecto refe- 
rente à novos faroes de navegação; idem da co- 
missão nomeada para emitir o seu parecer funda: 


mentado sobre às vantagens de adotar o codigo 
inferacioal do sinais; idem encarregado de dar 
pacacer sobre as duvidas que tem suscitado a es- 
Ena de embarque ds oféiaes da acmada ; dele- 
fado tecaico para condjavar o ministro de Por- 
figa ta conferencia internacional de Bruxelas 
Dea revisão de algumas das disposições do acto 
Pira ão comercio dis bebidas aleoolicas em An: 
Eoia, idem na conferencia em Haya para estudar 
Sm aa eiar o aueto de armamentos; 
Vogal” do faselho superior de disciplina da a 
Voéa; idem do Supremo. Telbunal de Justica; 
idem “o Conselho Superior de Almirante; idem 
“a Comissão encarregada de proceder à expe- 
Sncias sobre telegraãia elétrica com os apare. 
Tic de que são dotados os eruradores Almirante 
Rojo '€ Wdamastor e dar parecer sobre qual o 
melho sistema de ai eléeicos a adota” para 
add, segura e prolicaa correspondencia, não 
4 dos'naios da Caquadra tre si como destes 
doom as fortalezas e seus postos semografos; vo 
Sal e presidente os conselhos de guerra e mar 
Bh Bresidente da cominão tecnea de art 
Ti Gata idem da comissão encarregada de 
ae propõe, em Harmonia com às neces 
dg Beotico geral da armada, os meios de 


Vice-ArsmantE AuausTo De Casritmo 


esitarem 08 inconvenientes apontados e designar 
ice ro mai provavel de oficias subalter- 
ab everia habiltarse no curso de torpe: 
o A citas para satitaser 4 exigencias de 

or dd Arsenal da Marinha nomes. 
raia ecoceder ás inspéções da Escola Naval 
do pera lise de marinha; vogal do conselho su- 
Sine de mavinha, idem e president da secção 
facas do supremo conselho de defera na: 
a a gal inteipariamentar de pescarias: i- 

da matinha; adminisrador dos ser- 
cor Habris da armada: major general da ar 


Lourenço Marques no presente e no futuro, Lis- 
doa, 1880; O Transvaal e o domínio inglés, tra- 
dusido, da memoria de George Moodie, Lisboa, 
1881; O distrito de Lourenço Marques no pre- 
sente e no futuro, Lisboa, 1882, desenvolvendo a 


sale tratada no voam com o mesmo útulo 
Publicado em 16ão. “Praduzia para inglês alguns 
Eomances de Alexandre Hercalano. Ultimamente 


era um dos dirétores do Brasil Portugal. 

Como acima dissemos, as notas biograficas são 
o maior elogio de Augusto de Castilho, que fale- 
ceu em 30 de março findo depois de uma vida 
laboriosa empregada em bem servir o seu país. 
A? ilustre familia do extinto aqui apresentamos 
nossas condolencias. 


Anuário Comercial de Portugal, has o Go- 
roda rsnsadade de Natel Joné da iz 
DA Caldeira Eres, 320 0, Lido Pra” 
o Ao ssa, 98 Dol vol, com cerca 
e dera papai fe cântendo um milhão de em. 
de Seo bi dy comuneno de Portuga, has 
da aeglate secgões que re- 
loidario= Lisboa e suas atrações, 
e inunda itação geografica, e lima, dl 
e aminas ecdnanes, lei 
VE e adia rotio, raneporos te 
does É via Etta mona 
pars ras mis e” lis em 
VAL Iemodelação do sistema mos 
neo parada Rógiio CIC 
tribuições — Correio é telegrafos —Taxa 
A Tp do Gli Tabelas do 
Cambio = lides di 
eira hino uncfonal, Presidencia da Re- 
o PEongituão polca da Repub 
Sintra peso das secretaria 
e ste vm il 
Tp aderRE pnstniçõos: academic 
srção e mino; adia be 
Pri VU Profgsõs 
Pg VI Sapata Ter 
Cor ada dus providas bas 
e Saaatao Indiando a divisão str: 
Conselho é fregoeda 
E nitdado désto 
Asaoias Mua, secções ntrodutndo outra 
Patas Sempre no empenho de fomecer ho 
a lie, e que 9 memo publico 
Mi'ge ha muito vem conhecendo é apro- 
Pao deste asserto está na anclodade 
com que publico todos cs ano aguada O 
om esimeno! do, Anuário Comercial de Portu 
ui eos O pratr de Me anna, 


E * 
PELOS TEATROS 


Nacional 


No meio da indiferença quasi total que o país 
em tudo o que diz respeito a Arte, do 
sistemático. desprezo. dos podêres públicos, da 
falta de sentimento artístico do público, cu man 
O uma esperança que, a não se rialisar me 
daria uma ídeia bem triste da gente da minha. 
terra, é me convenceria absolutamente de que não 
laboro um erro criticando um pouco asper 
mente certos factos que à minha vista se dep 
dE tal fórma aduterados, em relação à ea mat 
era, que nenhuma justificação pé 
Espero que seja um simples 
ção, um acontecimento ocasional O que se est 
pasiando, no que devia ser o nosso primeiro 
teatro, 
a Pal egrou à Arte para dar logar ao Merean 
À culpa não é por certo da sociedade artística 
que explorava o teatro sem fiscalização ilguma, 
“Tampouco é do público à quem todas às em- 
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(Gliehe A. Lima) 


presas cuidam de lisonjear os gôstos ext 
Mas que todas fizessem isso e 
untudo, um refó 


idas quando se tratou da re 
forma da Arte Dramática produziram éste resul- 
tado, 
Por feitos nos podemos considerar se isto me- 
Ihorar na proxim 
abe aqui aprecia 


Etelier Photo-Chimi-Graphico 


P. MARINHO & O.' 
Calçada da Gloria, 
NUMERO TELEPHONICO, 


Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincogra 
chromotypia, etc. Especialidade em photogravuras. — Os preços mais 
ratos do pais, em todos os trabalhos. Execução perieia. 
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não do moderno detectivo, o ho- 
à as situações. 
disto, o público que 
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a de teatro onde, por 


bituar de beber, 


dos, onde é vulgarisaimo pronunci 
édia alema que ouvido pela grosseria 
nte com o título 
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Onde todos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL 


Di A. Almeida o Costa 


| Rua dos Poiaes de S. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 


Almanaque Ilustrado do «Occidente» 
PARA 1012 


5 Lido Poço Novo Lisbon. 


Está quasi eu 
plares restôntes, 1a, Empíeta do «Oceidente», 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
DOM GANHEMÓUCST-DA FABRICA INES 
Kilo 1:500 réis 


CHOCOLATE —CAKULA 


Novo producto reconstítuinte e valioso alimento ailaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 
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Vinho Nutrítico de Carna do Pedro 
isboa. Único legalmen- 
e Em percalina com Jeitras a ouro, 
exposições, Centenares dos. encadernação de luxo 
prineipa ebeo orate a ua e G 


pobreza do tan- 
Ha capas para (odos 08 annos, 
eguaRS na Cor para colíecções. 
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Capa 800 réis 
Capa e encadernação 1$200 


